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Introdução
O presente trabalho tem como objetivo aprofundar

conhecimentos que busquem identificar a atuação da
família, na prevenção e recuperação da dependência
química e as especificidades profissionais do
Assistente Social frente a este contexto. A comparação
instituída com essa análise ocorreu a partir de questões
observadas no cotidiano de dependentes químicos,
seus familiares e a atuação do Assistente Social nesta
conjuntura.
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Objetivo Geral 

Identificar a importância do papel
familiar na prevenção e na recuperação do
dependente químico e a contribuição do
Assistente Social neste contexto.
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Objetivos Específicos
 Discorrer sobre os modelos familiares na contemporaneidade;

 Analisar a influência da família no processo de prevenção e
recuperação com dependente químico;

 Inferir a importância dos vínculos afetivos nas relações familiares;

 Abordar alguns conceitos de dependência química;

 Conhecer as Políticas Públicas voltadas para a proteção de direitos
de dependentes químicos e seus familiares;

 Identificar a contribuição da atuação do Assistente Social.
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1º Capítulo: conceitos básicos sobre drogas e dependência
química.
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2º Capítulo: modelos de composição familiar, vínculos
afetivos, uma breve análise da codependência e as Políticas
Públicas de enfrentamento às drogas.

3º Capítulo: um breve histórico do Serviço Social e a
atuação do Assistente Social no contexto da dependência
química e as políticas públicas de atendimento.

Metodologia

O método utilizado para a realização do exposto foi o de
pesquisa bibliográfica, através de técnica de levantamento
documental que abrange a leitura, análise e interpretação de
livros, artigos, revistas, etc.



DROGAS

 Conceito de Droga
Borges (2011, p. 98) afirma que “droga é qualquer

substância natural ou sintética que administrada por
qualquer via no organismo afete sua estrutura ou
função”.
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Classificação das Drogas do Ponto de vista legal

Drogas Lícitas;

Drogas Ilícitas. 
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Classificações das Drogas e sua ação no 
Sistema Nervoso Central (SNC):

Classificação das pessoas que utilizam Drogas

Drogas Estimulantes;

Drogas Depressoras;

Drogas Perturbadoras.



Dependência Química

De acordo a Lei Nº 11.343, “droga é uma substância ou
produto que pode provocar dependência”. Nesta
perspectiva ratifica o autor Amarante-Silva, (2012)
dependência química é a necessidade psíquica e física,
manifestada em consequência do repetido uso de
determinadas substâncias químicas, que são capazes
de alterar os reflexos inatos ou adquiridos.

Características apresentadas pelos dependentes 
químicos
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FAMÍLIA

 Conceito de Família

Conjunto de pessoas que possuem grau de parentesco
ou não entre si e vivem na mesma casa formando um
lar. Sua função é a proteção psicossocial, a socialização
e transmissão da cultura aos indivíduos pertencentes a
este grupo.
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Modelos de composição Familiar

 Nuclear;

 Extensas ou ramificadas;

 Associativas;

 Adotivas;

 Monoparentais ou Duais;

 Ampliadas;

 Recompostas;

 Homossexuais.
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Família e Vínculos Afetivos

Com os novos modelos de composições familiares e
suas mudanças culturais na atualidade, os vínculos
afetivos são construídos em uma concepção de família
fortemente baseada nas relações de afeto do que nas
relações consanguíneas propriamente ditas.
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Nesta perspectiva estimular o fortalecimento de
vínculos afetivos entre família e dependentes químicos
torna-se um poderoso instrumento, para fortalecer e
resgatar a confiança desgastada nas relações abaladas
pelo uso de substâncias psicoativas.

O diálogo na família é um elemento imprescindível para manter a saúde das pessoas que

a compõem. As relações intrafamiliares são complexas e quando não existe um diálogo
aberto, associado a outros cuidados e modos de interagir, pode ocorrer o rompimento dos
vínculos, sofrimentos e maiores dificuldades na busca da solução de conflitos (OLIVEIRA,
2012, p. 88).
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Codependência

FEBRACT (2008) codependência é um problema
progressivo, capaz de desenvolver nos indivíduos
afetados pelo envolvimento com dependente químico,
um padrão doente de lidar com a sua vida.
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Citando alguns traços que podem ser observados 
no codependente:

 Controlador; Manipulador; Hostil; Indireto.
 Ausência total de limites e alternância total de limites e

barreiras;
 Quase sempre diz não saber quem realmente é, quase sempre por

não ter a consciência da realidade pessoal;
 Confuso, dificulta o estabelecimento da comunicação;
 Quase sempre desagradável;
 Odioso algumas vezes;
 Produz culpa, sente culpa, culpa o outro;
 Quer sempre saber o porquê;
 Cria obstáculos à compulsão do outro;
 Compulsivo para ajudar o outro;
 O tempo todo se dá ao outro;
 Sempre por perto e sempre pronto para proteger;
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 Especialista em cuidar e controlar tudo e todos;

 Incapaz de assumir o controle da própria vida e vivê-la;

 Não sabe o que fazer para solucionar os próprios problemas;

 Deixa de sentir emoções positivas;

 Para de pensar em si, só pensa no outro;

 Incapaz de dizer não;

 Sofre, reclama, agride;

 Sente raiva, medo, amargura, depressão, desespero, impotência;

 Reacionário, geralmente reage excessivamente, ou aquém do
necessário;

 Inseguro para agir;

 Sente-se vitimizado.

(FEBRACT, 2008, p. 183 a 184).
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Políticas Públicas de 

enfrentamento às drogas.

Amparada pela Lei nº11. 343 de 23 de agosto de 2006,
que Instituiu o Sistema Nacional de Políticas Públicas–
SISNAD. Prescrevem medidas para a prevenção do uso
indevido, atenção e reinserção social de usuários e
dependentes de drogas.
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O SERVIÇO SOCIAL

A Vinculação Histórica do Serviço Social com a
Assistência: Destacando diferenças:

 Referências sobre a Assistência datam de 3000 anos a.C.;

 Na época pré cristã passa para as cidades;

 Fundamentada no cristianismo, baseada na caridade e benemerência

incorpora noções de higiene e justiça social;

 A atuação do Serviço Social esteve vinculada ao trabalho da Igreja Católica;

 Posteriormente surge a primeira proposta de trabalho ligado a indústria;

 A Igreja foi sendo substituída pelo Estado, surgindo a LBA;

 Ocorre o Movimento de Reconceituação;
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O TRABALHO DO ASSISTENTE SOCIAL

Tem como base a fundamentação, especialização e

intervenção de trabalho a questão social;

Legalmente amparado pelo Código de Ética, visa

garantir a justiça social, defender a liberdade como

valor central, os direitos humanos e sociais.
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A Atuação do Assistente Social na Dependência 
Química

O cotidiano do trabalho do assistente social na dependência

química apresenta-se como um campo de expressões concretas
de desigualdades, de manifestações de desrespeito aos direitos
sociais e humanos, atingindo, inclusive o direito à vida.
Conforme Rodrigues (2007) a respeito da prática profissional dos
Assistentes Sociais nos ambulatórios, nas clínicas e nos CAPS se
resumem em uma mediação entre os interesses da instituição e
dos usuários, onde trabalham com um direcionamento a
abstinência ou a diminuição do consumo, focando no
dependente químico. Neste sentido, poucos profissionais se
detêm apenas no atendimento das famílias.
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Ao trabalharmos com dependência química em seus mais
variados locais de atuação: Grupos de Ajuda Mútua,
Ambulatórios, Centros de Atenção Psicossocial - CAPS e
Comunidades Terapêuticas nota-se que é necessário, espaços que
possibilitem aos familiares e dependentes químicos, momentos
em que possam, escutar um ao outro, compartilhar suas
angustias e desejos, na tentativa de resgatar e fortalecer vínculos
afetivos, amparados pela promoção do diálogo muitas vezes
rompido pelas frustrações entre ambos.
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A INEFICÁCIA DO ESTADO FRENTE ÀS 
POLÍTICAS PÚBLICAS

No mundo globalizado a crescente miséria faz com que as classes

subalternas se tornem dependentes cada vez mais das políticas

públicas ofertadas pelo Estado;

Em nome do mercado, o Estado reduz seu papel cabendo-lhe

apenas a tarefa de subsidiar, regular e fiscalizar; transferindo para

os setores públicos não-estatal da sociedade, a responsabilidade

de implementar e executar essas políticas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Serviço Social ao trabalhar com dependentes químicos
necessita estar em constante atualização se utilizando de formas
criativas capazes de ampliar e promover ações, que fortaleçam e
resgatem os vínculos afetivos, possibilitando o diálogo entre
dependentes químicos e seus familiares, na tentativa de juntos
encontrarem estratégias para prevenir ou para respaldar o efetivo
tratamento.
No tratamento para dependência química ressaltamos que outra
característica é a garantia e a materialização dos artigos contidos
nas Políticas Públicas de enfrentamento às drogas, na busca
constante por amenizar as desigualdades e a crescente exclusão
social em que muitos se encontram, contribuindo para
apresentar oportunidades de ampliação de suas perspectivas de
conhecimento, de sonharem com uma realidade mais justa e
humana para todos.
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